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RESUMO 

 

Com a globalização, diversas questões sociais emergiram, especialmente relacionadas ao 

aumento dos deslocamentos forçados de pessoas em todo o mundo e à necessidade de 

compreender os motivos que tornam essas migrações tão recorrentes. Estima-se que mais de 

120 milhões de indivíduos tenham sido forçados a abandonar seus países de origem devido a 

guerras, violência e perseguições. Diante desse contexto, este projeto de ensino propõe refletir 

sobre as migrações humanas e o papel da sociedade no acolhimento de refugiados, utilizando 

recursos digitais e ferramentas de design. A proposta busca explorar novas possibilidades de 

leitura e escrita no gênero resenha, incentivando o interesse dos alunos pela temática por meio 

de colagens digitais e motion design. Para tanto, a sequência didática é organizada em três 

unidades, com uma carga horária total de aproximadamente 44 horas/aula. Espera-se que essa 

proposta contribua para o desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas à 

produção textual, leitura crítica, abordagem de temas contemporâneos e uso de tecnologias 

digitais, além de fomentar o debate sobre questões sociais e culturais. 

Palavras-chave:  migrações; refugiados; produção textual; Multiletramentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

Con la globalización, han surgido diversas cuestiones sociales, especialmente relacionadas con 

el aumento de los desplazamientos forzados de personas en todo el mundo y la necesidad de 

comprender las razones que hacen que estas migraciones sean tan recurrentes. Se estima que 

más de 120 millones de personas han sido obligadas a abandonar sus países de origen debido a 

guerras, violencia y persecuciones. En este contexto, este proyecto educativo propone 

reflexionar sobre las migraciones humanas y el papel de la sociedad en la acogida de refugiados, 

utilizando recursos digitales y herramientas de diseño. La propuesta busca explorar nuevas 

posibilidades de lectura y escritura en el género de la reseña, fomentando el interés de los 

estudiantes en la temática a través de collages digitales y motion design. Para ello, la secuencia 

didáctica se organiza en tres unidades, con una carga horaria total de aproximadamente 44 

horas/clase. Se espera que esta propuesta contribuya al desarrollo de habilidades y 

competencias relacionadas con la producción textual, la lectura crítica, la discusión de temas 

contemporáneos y el uso de tecnologías digitales, además de promover el debate sobre 

cuestiones sociales y culturales. 

Palabras-clave: migraciones; refugiados; producción textual; Multialfabetización. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 As transformações sociais, culturais e tecnológicas das últimas décadas alteraram 

profundamente as práticas de leitura, escrita e circulação de textos. A expansão das mídias 

digitais, dos dispositivos móveis e das redes sociotécnicas modificou o modo como os sujeitos 

produzem, compartilham e consomem conteúdos, exigindo novas competências interpretativas 

e comunicativas. No campo educacional, esse cenário demanda o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que integrem múltiplas linguagens e contemplem as experiências culturais e 

midiáticas dos estudantes. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), enfatizam a importância de promover práticas de 

linguagem que considerem textos multissemióticos, o uso ético e crítico das tecnologias e a 

articulação entre leitura, escrita e análise de produtos culturais contemporâneos (BRASIL, 

1998; BRASIL, 2018). 

A leitura é entendida como o processo de construção de sentido (COSCARELLI, 2016), 

ultrapassa o ato de decodificar palavras e passa a envolver habilidades específicas e a 

compreensão dos aspectos socioculturais que moldam o texto e suas funcionalidades. Assim, o 

ensino contemporâneo precisa estimular práticas que tornem a leitura, crítica e participativa, 

permitindo que o estudante se reconheça como sujeito ativo na interpretação e ressignificação 

das narrativas que consome. 

Paralelamente, a produção textual também sofre transformações no contexto digital, 

com a emergência de novos gêneros e formas de expressão multissemióticas. Como destaca a 

BNCC (Brasil, 2018), as ferramentas digitais democratizam a criação de conteúdos, permitindo 

que qualquer indivíduo produza, edite e compartilhe textos, imagens, vídeos e outros formatos 

multimidiáticos. Dessa forma, torna-se indispensável que as práticas escolares integrem tais 

recursos, promovendo aprendizagens que articulem linguagem verbal e visual. 

Assim, a pedagogia dos multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 1996) oferece uma 

abordagem adequada para responder às demandas atuais. Ao reconhecer a diversidade cultural 

e a multiplicidade de linguagens que permeiam o cotidiano dos estudantes, essa perspectiva 

favorece a construção de sentidos em ambientes híbridos, colaborativos e multimodais. Como 

afirmam Rojo e Moura (2019), os multiletramentos resultam da circulação de textos 

multissemióticos, influenciados tanto por contextos culturais diversos quanto pelas tecnologias 

digitais que ampliam as possibilidades de leitura e produção. 

A inclusão do design gráfico, especialmente das colagens digitais e do motion design, 

fortalece esse processo ao proporcionar experiências que combinam criatividade, leitura crítica 
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e autoria visual. Técnicas como montagem, manipulação de imagens e criação de narrativas 

visuais incentivam os estudantes a explorarem sentidos implícitos, escolhas estéticas e relações 

entre texto e imagem. Conforme Vargas e Sousa (2011), o motion graphics surge como uma 

linguagem visual híbrida e dinâmica, capaz de articular diferentes mídias em movimentos 

significativos, enquanto autores como Dondis (2003) e Lupton e Phillips (2008) reforçam que 

a linguagem visual só se torna efetiva quando contextualizada e orientada por propósitos 

comunicativos claros. 

Nessa perspectiva, o presente projeto, intitulado “Raízes, Migração e Refugiados: 

criando novas possibilidades de leitura e escrita do gênero resenha”, propõe articular o 

estudo do gênero resenha a recursos de design gráfico, como colagens digitais e motion design, 

explorando processos de interpretação, análise crítica e produção multimodal. O gênero 

resenha, de natureza expositiva-argumentativa, favorece a síntese, o posicionamento crítico e o 

diálogo com obras literárias e audiovisuais. Ao relacioná-lo às linguagens visuais e às 

ferramentas digitais, amplia-se seu potencial comunicativo, permitindo que os estudantes criem 

textos que integrem palavra, imagem, composição e movimento. 

A escolha da temática das migrações e dos refugiados justifica-se por seu caráter social 

relevante e por sua presença significativa em obras voltadas ao público jovem, além de sua 

repercussão contemporânea nos meios de comunicação. Trabalhar tais temas por meio da leitura 

e da produção textual contribui para o desenvolvimento de empatia, reflexão crítica e 

compreensão das desigualdades globais, alinhando-se às competências gerais da BNCC. 

Ademais, espera-se que, ao longo do projeto, os alunos desenvolvam habilidades 

linguísticas, pensamento crítico, criatividade e comunicação, produzindo conteúdos 

inovadores. O uso de ferramentas digitais e de elementos do design gráfico não se configura 

como mero complemento, mas como parte central de um ambiente educacional mais dinâmico, 

significativo e conectado às demandas atuais. 

Tais caracterizações de leitura, produção textual, Multiletramentos, design gráfico, 

colagem digital, migração e crise de refugiados serão discutidas na seção a seguir. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Leitura, Produção Textual e Tecnologias  
 

Na era digital, as possibilidades de planejamento e execução de atividades em sala de aula 

foram ampliadas significativamente. Mídias como vídeos, podcasts, ebooks, imagens etc., 

encontradas em pesquisas na internet e em outros materiais digitais, funcionam como ferramentas 

que potencializam novas descobertas e contribuem para a construção do conhecimento em sala 

de aula. A elaboração de propostas que incentivem a criatividade e promovam práticas 

pedagógicas alinhadas às demandas contemporâneas é fundamental para ampliar o engajamento 

e o interesse dos estudantes. Essa perspectiva contribui diretamente para a efetivação das 

orientações estabelecidas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Nesse contexto, o professor precisa inserir em suas metodologias 

novas práticas de ensino. 

O tratamento didático voltado para a prática de leitura, pontua a importância da 

autonomia do leitor proficiente, sendo ele alguém capaz de mobilizar seus saberes, experiências 

e conhecimentos prévios em relação a um texto-base, conforme preveem os PCN. 

Um leitor competente sabe selecionar, dentre os textos que circulam socialmente, 
aqueles que podem atender a suas necessidades, conseguindo estabelecer as 
estratégias adequadas para abordar tais textos. O leitor competente é capaz de ler as 
entrelinhas, identificando, a partir do que está escrito, elementos implícitos, 
estabelecendo relações entre o texto e seus conhecimentos prévios ou entre o texto e 
outros textos já lidos. (Brasil, 1998, p. 70). 

A relação entre o leitor e o texto passa a assumir uma dinâmica mais complexa, 

influenciada pelas tecnologias digitais e pelas interações no ciberespaço. Antes, a leitura ocorria 

de forma mais estável e previsível; hoje, transforma-se em uma experiência mais aberta, que 

demandam maior participação e escolha por parte do leitor (participação esta que, por vezes, 

não se concretiza plenamente). Diante desse cenário, o desafio em sala de aula é estimular os 

estudantes a escolherem textos que considerem atrativos, despertando o interesse por suas 

histórias, adaptações e modos de circulação, ao mesmo tempo em que compreendem a 

relevância dessas narrativas para o seu cotidiano.  

De acordo com Coscarelli (2016, p.63), a leitura é descrita como a construção de sentido 

a partir de um texto, um processo que envolve habilidades, estratégias, e que deve levar em 

conta aspectos socioculturais, como a situação de leitura, o objetivo, o leitor, o texto e a autoria, 

entre outros.  
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Assim, a leitura não deve ser percebida como uma atividade monótona, mas como uma 

prática significativa e participativa. É fundamental estimular os estudantes a escolherem textos 

de maneira autônoma e a desenvolverem estratégias que despertem seu interesse pelo ato de ler. 

Além disso, espera-se que o leitor reflita criticamente, reelabore e compartilhe suas 

interpretações, transformando a leitura em uma experiência dinâmica e inspiradora. 

No que diz respeito à produção textual, é essencial vincular a apresentação dos tipos e 

gêneros textuais a contextos específicos. Os processos de letramento estão em constante 

atualização, não apenas com base nas concepções tradicionais, mas também adaptados para 

atender às novas demandas de aprendizado, como o uso de textos midiáticos e outros meios, 

que permitem uma melhor compreensão das novas formas de comunicação. Como sugere a 

BNCC, 
[a]s práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos 
cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de 
produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir. As novas 
ferramentas de edição de textos, áudios, fotos, vídeos tornam acessíveis a qualquer 
uma produção e disponibilização de textos multissemióticos nas redes sociais e outros 
ambientes da Web. Não só é possível acessar conteúdos variados em diferentes mídias, 
como também produzir e publicar fotos, vídeos diversos, podcasts, infográficos, 
enciclopédias colaborativas, revistas e livros digitais etc. Depois de ler um livro de 
literatura ou assistir a um filme, pode-se postar comentários em redes sociais 
específicas, seguir diretores, autores, escritores, acompanhar de perto seu trabalho; 
podemos produzir playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, produzir e-zines, 
nos tornar um booktuber, dentre outras muitas possibilidades. Em tese, a Web é 
democrática: todos podem acessá-la e alimentá-la continuamente. (Brasil, 2018, p. 68) 

No ensino de Língua Portuguesa e Linguagens, é perceptível uma adaptação contínua 

do processo de ensino-aprendizagem em relação às mídias. As tecnologias envolvem não 

apenas processos de comunicação, mas também a leitura e a escrita, favorecendo o estudo dos 

gêneros textuais e suas transformações no meio digital. 

Conforme destacado na Base, é importante explorar recursos e multimodalidades de 

produção textual, integrando textos escritos, a imagens estáticas (fotos, pintura, desenho, 

esquema, gráfico, diagrama) e em movimento (filmes, vídeos etc.), além de som (música), que 

atribuem novos significados aos gêneros digitais (Brasil, 2018). 

A integração da leitura, da produção textual e do uso de novas ferramentas tecnológicas 

é indispensável para o ensino de Língua Portuguesa, especialmente no contexto desta proposta. 

Aqui, a relação interdisciplinar manifesta-se na articulação entre verbal e visual na criação de 

colagens digitais; o aspecto multidisciplinar aparece na incorporação de conhecimentos de áreas 

como design gráfico, artes visuais e cultura digital; e o caráter transdisciplinar se evidencia 

quando os estudantes ultrapassam os limites tradicionais das disciplinas, produzindo textos e 

imagens que dialogam com práticas sociais reais, conforme orientam os PCN e a BNCC. 
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Nesse sentido, utilizar ferramentas digitais em sala de aula não deve ser um fim em si 

mesmo, mas um meio para ampliar repertórios e potencializar práticas de leitura e escrita. 

Quando planejada pedagogicamente, a tecnologia favorece o engajamento, a autoria e a 

comunicação em múltiplas linguagens. No caso do presente projeto, o uso de recursos como 

colagens digitais, ferramentas de edição e elementos visuais contribui para enriquecer a 

compreensão das obras e ampliar as formas de expressão dos estudantes, principalmente no 

trabalho com o gênero resenha. 

A resenha, enquanto gênero expositivo-argumentativo, demanda habilidades de síntese, 

análise crítica, avaliação e posicionamento. Ao ser trabalhada em conjunto com elementos 

multissemióticos, ele possibilita que os alunos desenvolvam leituras mais aprofundadas, 

relacionem verbal e visual e expressem interpretações de forma significativa. Dessa forma, a 

integração entre leitura, produção textual e tecnologias torna-se coerente com os objetivos do 

projeto, fortalecendo práticas de linguagem contextualizadas e alinhadas às demandas 

comunicacionais contemporâneas. 

 

2.2 Sobre a Pedagogia dos Multiletramentos 
 

A pedagogia dos Multiletramentos, proposta inicialmente pelo New London Group 

(1996), surge como resposta às transformações sociais, culturais e tecnológicas que passaram a 

caracterizar as práticas de linguagem contemporâneas.  Essa abordagem reconhece que a leitura 

e a escrita ultrapassam o domínio do código verbal e passam a incluir imagens, sons, cores, 

gestos, arranjos gráficos e formas híbridas de composição. No contexto deste projeto, a 

pedagogia dos multiletramentos é fundamental, pois possibilita o desenvolvimento de uma 

pluralidade de sentidos e de estéticas nas técnicas de criação de textos mistos, utilizando 

recursos digitais e integrando múltiplas linguagens. Dessa forma, os alunos poderão se tornar 

verdadeiros designers na produção de novos significados para os textos.  

Os multiletramentos se caracterizam pela interatividade, permitindo que o leitor seja um 

agente ativo na produção e manipulação de diversas linguagens, colaborando em ações 

contínuas. Segundo Rojo (2012, p.23), alguns aspectos são de extrema importância para 

entender como os multiletramentos se constituem:  

1) As produções são interativas e colaborativas; 

2) Existe uma transgressão das relações de poder estabelecidas, com ênfase nas 
relações de propriedade (das máquinas, das ferramentas, das ideias, dos textos 
[verbais ou não]);  

3) São híbridos, fronteiriços, mestiços (de linguagens, modos, mídias e culturas). 
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Ser multiletrado vai além de uma concepção reduzida de alfabetização, pois envolve a 

atuação em um campo mais amplo e dinâmico de práticas sociais. Trata-se de participar de 

tarefas contínuas que favorecem um diálogo permanente entre diferentes formas de aprender, 

construídas culturalmente, e as maneiras de perceber e interagir com o vasto universo midiático. 

Assim, os multiletramentos ampliam a capacidade de ler, interpretar e produzir sentidos em 

meio à diversidade de linguagens que compõem os textos contemporâneos. 

Para Rojo e Moura (2019, p. 23) os multiletramentos apontam “para a diversidade cultural 

das populações em êxito e para a diversidade de linguagens dos textos contemporâneos” e acentua 

que são  
(...) muitos tipos de letramentos que poderiam estar ligados à recepção e produção de 
textos/discursos em diversas modalidades de linguagem, mas que remetem a duas 
características da produção e circulação dos textos/discursos hoje – a multissemiose 
ou multimodalidade, devidas em grande parte às novas tecnologias digitais e à 
diversidade de contextos e culturas em que esses textos/discursos circulam.  
 

Os autores reforçam que os textos circulam em ambientes multissemióticos e 

multimidiáticos, especialmente nas plataformas digitais, exigindo habilidades de linguagens dos 

usuários. Nesse sentido, o trabalho pedagógico não se limita ao uso das tecnologias, mas envolve 

a compreensão crítica de como os sentidos são construídos e negociados em práticas sociais 

marcadas pela diversidade cultural e pela hibridização dos gêneros e mídias. 

A incorporação da multimodalidade no contexto escolar não apenas acompanha as 

transformações das práticas de linguagem, como também amplia as possibilidades de 

participação crítica dos alunos. Ao trabalhar com textos híbridos, o ensino rompe com modelos 

tradicionais e acolhe a diversidade cultural e midiática que atravessa o cotidiano dos estudantes. 

Assim, a pedagogia dos multiletramentos consolida-se como um caminho para formar leitores e 

produtores de sentidos mais autônomos, criativos e sensíveis às múltiplas formas de expressão 

que compõem a vida social atual. 

 

2.3 Design Gráfico – Colagens Digitais e Motion Design 
 

A produção de colagens digitais e motion design (motion graphics), também se apresenta 

como uma forma criativa, colaborativa e inovadora de expressão visual, sendo uma excelente 

ferramenta para estimular a leitura e promover a compreensão de textos. Ao integrar técnicas 

de design, é possível criar materiais gráficos envolventes que capturam a atenção e enriquecem 

a experiência de leitura. Como esclarece Vargas e Sousa (2011, p. 62) sobre colagem digital e 

motion graphics,  



13 
 

[c]om o desenvolvimento de recursos de computação gráfica e vídeo digital por 
computador surgiu o motion graphics, uma linguagem contemporânea que utiliza 
colagem, animação, tipografia, design e, acima de tudo, o movimento para possibilitar 
novas formas de criação e transmissão de informação. A linguagem motion graphics 
se caracteriza pela composição visual e manipulação de imagem em movimento, por 
computador, permitindo assim animar diferentes tipos de representação audiovisual 
(vídeos, fotos, tipografia e elementos gráficos). 

Uma colagem digital vai muito além da capacidade de juntar imagens aleatórias sem um 

motivo aparente, para se ter uma peça remixada (entendida aqui como um processo de 

recombinação e reinterpretação de materiais visuais preexistentes para gerar novos sentidos), é 

necessário fazer jus ao planejamento e orquestrar o que foi escolhido para a composição gráfica 

e adicionar significados. Para Dondis (2003, p. 229), 
Os conjuntos compositivos, em conjunto com as escolhas de técnicas e sua relativa 
importância, constituem um vocabulário expressivo que corresponde às disposições 
estruturais e às palavras, no caso, do alfabetismo verbal. O aprofundamento das 
pesquisas e do conhecimento de ambos vai permitir que se abram novas portas à 
compreensão e ao controle dos meios visuais. 

É importante ressaltar que para se fazer uma resenha puramente visual deve-se ter em 

mãos o roteiro do que está sendo proposto, quais são as motivações para aquela criação e as 

intenções de caracterização. Segundo Lupton e Phillips (2008) mesmo a linguagem visual mais 

vigorosa torna-se inútil sem a habilidade de inseri-la num contexto palpável. 

A produção textual desempenha um papel essencial na construção de sentidos visuais, 

pois orienta as escolhas estéticas e organizacionais que compõem a imagem. Como afirma 

Dondis (2003, p.22), “qualquer acontecimento visual é uma forma com conteúdo, mas o 

conteúdo é extremamente influenciado pela importância das partes construtivas, como a cor, o 

tom, a textura, a dimensão, a proporção e suas relações compositivas com o significado”. 

Nesse sentido, a necessidade entre o fazer design e criar textos estão intimamente 

interligadas, seja para elaborar um simples panfleto ou comunicar uma ideia através de outros 

recursos visuais e audiovisuais. 

No contexto deste projeto, a produção de colagens digitais não se limita à combinação 

de imagens, mas envolve processos próprios do design, como o uso de softwares gráficos, a 

criação de storyboards, moodboads e a seleção de referências visuais. Esses procedimentos 

fazem parte das práticas dos multiletramentos, pois exigem que os estudantes articulem leitura, 

interpretação e criação em diferentes linguagens.  Nessa perspectiva, como destacam Lupton e 

Phillips (2008, p. 9), 

[a]s ferramentas de software oferecem modelos de mídia visual, mas não nos dizem o 
que fazer ou dizer com eles. É tarefa do designer produzir trabalhos que sejam 
relevantes em situações reais (público-alvo, contexto, objetivo, pauta, localização), e 
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transmitam mensagens significativas e experiências ricas e palpáveis. Cada produtor 
anima as estruturas essenciais do design a partir do seu próprio lugar no mundo.  

 

A aplicação e uso de técnicas de design gráfico constitui um recurso pedagógico 

relevante, capaz de ampliar o engajamento dos estudantes e, ao mesmo tempo, favorecer a 

compreensão da comunicação e de diferentes linguagens. Essa abordagem integra elementos 

multimodais, características de gêneros textuais e fundamentos do design para promover 

experiências de aprendizagem colaborativas. Dessa forma, o processo de criação gráfica torna-

se uma prática de autoria e de construção de sentidos, alinhada às propostas pedagógicas que 

orientam este projeto. 

 

2.4 Migrações e Refugiados – Uma reflexão necessária  
 

Embora a história das migrações e a crise dos refugiados sejam fenômenos distintos, 

eles estão diretamente correlacionados. Com frequência esses termos aparecem como 

sinônimos no discurso cotidiano, mas é importante destacar que o refugiado constitui um tipo 

específico de migrante.  

Segundo a Agência da ONU para Refugiados, o ACNUR (Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados), refugiados "são pessoas que estão fora de seu país de origem 

por motivos de perseguição de raça, religião, nacionalidade, pertencimento a um determinado 

grupo social ou opinião política, como também por motivos de grave e generalizada violação 

de direitos humanos e conflitos armados", ou seja, essas condições os impedem de retornar para 

seus países por não terem nenhum tipo de segurança ou garantia de sobrevivência.  

Já os migrantes "escolhem se deslocar não por causa de uma ameaça direta de 

perseguição ou morte, mas principalmente para melhorar sua vida em busca de trabalho ou 

educação, por reunião familiar ou por outras razões.” Além disso, enquanto os refugiados são 

protegidos pelo Estatuto dos Refugiados (Convenção da ONU, 1951) e outras legislações 

específicas, os migrantes seguem as normas e políticas do país para o qual se deslocam, 

permanecendo amparados por seu Estado de origem. Nesse contexto, é importante destacar que 

a migração não ocorre apenas entre países, mas também dentro das fronteiras nacionais, o que 

amplia o entendimento do fenômeno e evita que ele seja confundido com o estatuto jurídico dos 

refugiados. 

Milhares de pessoas decidem sair de sua região para tentar viver de uma forma digna e 

estável. A grande maioria recebe ajuda humanitária e consegue se reestabelecer em um país 

totalmente diferente de suas raízes. Diversas organizações comunitárias, órgãos do governo e 
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igrejas que lutam pela causa, promovem missões e auxiliam migrantes e refugiados em questões 

burocráticas e outras situações para se sentirem acolhidos. 

No entanto, mesmo tendo amparo, os fluxos migratórios e o crescente número de 

refugiados continuam sendo preocupantes, segundo o Relatório Anual de Tendências Globais 

do ACNUR (2025), aproximadamente 120 milhões de pessoas foram obrigadas a se deslocar. 

Além disso, questões como emprego, diferenças culturais, xenofobia e barreiras linguísticas 

tornam-se obstáculos significativos para a adaptação dessas pessoas nos países de destino. 

É comum ver como os migrantes e refugiados são tratados de forma totalmente 

desumana e indiferente. Em 2023, um barco com mais 700 passageiros, tendo 100 crianças a 

bordo, naufragou na Grécia e se tornou um dos piores acidentes dos mares gregos, inúmeras 

pessoas ficaram desaparecidas. Conforme aponta Montanini (2024), um dos casos mais recentes 

ocorridos no Brasil em abril de 2024, um barco de pesca com nove corpos foi encontrado em 

Bragança-PA, as vítimas eram da África e provavelmente tinham como destino de refúgio as 

Ilhas Canárias. Segundo a Polícia Federal, acreditasse que a embarcação tenha ficado à deriva, 

e os tripulantes não conseguiram completar a travessia. 

Os deslocamentos de indivíduos pelo mundo desencadeiam inúmeras situações, tanto 

boas quanto ruins, no entanto, os conflitos políticos e nacionalistas são os principais agentes da 

propagação da violência gratuita e crescimento da intolerância e preconceito. Ainda assim, 

existe esperança, uma vez que migrantes e refugiados, quando realocados e bem acolhidos, 

podem potencializar a economia e serem rentáveis dentro daquele país, além de serem ótimos 

na promoção de intercâmbios culturais. 

No contexto deste projeto, a temática das migrações e dos refugiados é trabalhada a 

partir de obras e recursos multissemióticos, permitindo que os estudantes compreendam 

experiências humanas complexas por meio de diferentes linguagens. A leitura de narrativas que 

abordam deslocamentos forçados contribui para ampliar repertórios culturais e sensibilizar os 

alunos para situações de vulnerabilidade, ao mesmo tempo em que fornece material para a 

produção de resenhas críticas e de composições visuais que expressem interpretações e 

posicionamentos. 

A articulação entre esse tema e a pedagogia dos multiletramentos possibilita que os 

alunos relacionem enredos, estética, contexto social e representação visual. Colagens digitais e 

sequências de motion design podem ser utilizadas para representar sentimentos, atmosferas, 

memórias ou conflitos constantes nessas histórias, favorecendo a construção de leituras mais 

profundas e envolvidas. Assim, o trabalho com migrações e refugiados não se limita à dimensão 
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informativa, ele se converte em prática reflexiva, crítica e criativa, fortalecendo aprendizagens 

sobre cidadania global e direitos humanos. 

 

3. PÚBLICO-ALVO 
 

O presente projeto é voltado para estudantes do 1° ano do Ensino Médio. Espera-se que 

desenvolvam habilidades essenciais para a compreensão crítica de diferentes linguagens e para 

a criação de conhecimentos que dialogam com seu cotidiano. Assim, a proposta foi pensada 

para atender às necessidades formativas desse público, promovendo experiências educativas 

significativas, criativas e alinhadas ao seu processo de amadurecimento acadêmico e pessoal. 

 

4. TEMPO ESTIMADO 
 

 As atividades devem ser realizadas ao longo de 3 bimestres, com uma aula semanal 

dedicada ao projeto, totalizando uma carga horária final de, aproximadamente, 44h/a. 

 

5. OBJETIVOS DE ENSINO 
 

a) Explorar o potencial das ferramentas digitais para enriquecer práticas de leitura e escrita 

e promover reflexões sobre temas globais, como migração e refúgio; 

b) Desenvolver resenhas multimodais utilizando linguagens verbais e visuais, empregando 

ferramentas como Adobe Express, CapCut e Google Sites; 

c) Incentivar a análise crítica de obras literárias e audiovisuais relacionadas a histórias de 

migração e refúgio; 

d) Promover a criação de produções autênticas e criativas que combinem textos resenhados 

e artes visuais para conscientizar sobre questões sociais; 

e) Fomentar o diálogo sobre raízes culturais e a importância da acolhida e integração em 

contextos de mobilidade humana. 

 

6.  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM  
 

a) Reconhecer características do gênero resenha e conceitos básicos de design gráfico 

aplicados à abordagem de temas como migração e refúgio; 

b) Integrar linguagens verbais e visuais em composições multimodais para refletir sobre 

as raízes culturais e os desafios da mobilidade humana; 



17 
 

c) Planejar e produzir resenhas e colagens digitais, utilizando recursos gráficos para a 

comunicação de forma eficaz e sensibilizadora; 

d) Produzir um portfólio digital com textos e representações visuais que dialoguem com a 

temática do projeto. 

 

7. RECURSOS TECNOLÓGICOS 
 

Para a execução deste projeto de ensino serão utilizadas ferramentas digitais, sendo elas: 

Adobe Express, ferramenta de edição de imagens, oferecendo recursos básicos e avançados que 

possibilitam a manipulação criativa de elementos gráficos; CapCut, ferramenta de edição de 

vídeo intuitiva e acessível, permite a edição fácil de vídeos, inclusão de efeitos visuais e trilha 

sonora; Notion, ferramenta de criação de bases de dados, gerenciamento de tarefas e 

colaboração; e Google Sites, plataforma de criação de sites com capacidade de integrar texto, 

imagens e outros recursos multimídia, permitindo com que os usuários criem templates e 

organizem ideias em uma página na web.  

Os alunos deverão dispor de smartphone, tablet ou notebook (caso a escola tenha um 

laboratório de informática, os alunos trabalharão com os computadores disponíveis). 
Cada uma dessas ferramentas desempenha um papel fundamental na realização dos 

objetivos propostos, proporcionando uma abordagem abrangente e eficaz para a criação de 

textos, fotomontagens, colagem digital, vídeos de motion design (motion graphics), e outras 

composições visuais envolventes. 

7.1 Definição e uso da(s) ferramenta(s) 

Adobe Express 

Sobre a ferramenta e utilização no Projeto:  

O Adobe Express é um aplicativo de design online e para dispositivos móveis, ele é um 

aplicativo móvel e da web rápido e fácil, os usuários podem fazer edição básica e efeitos de 

foto, incluindo remoção de fundo e animação.  

Ele foi lançado em 2015 como Adobe Post, um aplicativo iOS . Em 2016, o Adobe Spark 

substituiu o Adobe Post e, em 2021, o aplicativo foi relançado como Adobe Express. 

A partir de setembro de 2023, permitiu aos usuários criar conteúdo de marca, como 

folhetos e logotipos, postar conteúdo em mídias sociais e editar documentos PDF com a ajuda 

da tecnologia de inteligência artificial (IA). 



18 
 

Segundo os desenvolvedores da ferramenta “O Adobe Express se baseia nas décadas de 

experiência de trabalho com a comunidade criativa. Este aplicativo disponibiliza a tecnologia 

principal dos nossos produtos líderes de mercado, como Photoshop, Illustrator e Premiere Pro, 

com apenas alguns cliques e sem curva de aprendizado. Se sua meta é fazer um folheto, editar 

uma imagem ou produzir arquivos de marketing, você não precisa começar do zero. O Adobe 

Express oferece acesso a milhares de modelos e de fontes, a milhões de imagens do Adobe 

Stock, e muitos outros ativos que você pode personalizar para contar sua história”.  

Destaca-se por ser uma ótima ferramenta de edição de imagens, oferecendo recursos 

básicos e avançados que possibilitam a manipulação criativa de elementos visuais. Ele possui 

uma interface intuitiva e com várias opções de edição de imagem que proporcionam a 

flexibilidade necessária para a criação de materiais gráficos que complementarão e 

enriquecerão os “textos visuais” propostos no projeto. A capacidade de aprimorar a estética 

visual das composições, ajustar cores, recortar, fazer animações e aplicar efeitos garantirá que 

o conteúdo produzido seja visualmente cativante e transmita a mensagem de forma eficaz. 

Para o projeto ela será importante para que os alunos consigam fazer colagens digitais 

e vídeos curtos com Motion Design. 

CapCut 

Sobre a ferramenta e utilização no Projeto:  

É um editor de vídeos gratuito e foi lançado ao público pela primeira vez em abril de 

2020 como um software de edição de vídeo feito para iniciantes.  

O CapCut é intuitivo e acessível, desempenha um papel fundamental na criação de 

narrativas visuais dinâmicas. Ao permitir a edição fácil de vídeos, inclusão de efeitos visuais e 

trilha sonora, o CapCut eleva a experiência do usuário ao consumir o conteúdo gerado pelo 

projeto, essa aplicação poderá ser utilizada, sobretudo, para que os alunos possam fazer edições 

de vídeos maiores, ajustes, acrescentar textos e ter acesso a outras ferramentas avançadas. Isso 

é particularmente relevante considerando a crescente importância do formato visual no 

ambiente digital, onde a combinação de texto e vídeo pode proporcionar uma experiência de 

leitura mais envolvente e cativante. 
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Notion  

Sobre a ferramenta e utilização no Projeto:  

É um aplicativo multifuncional estilo workspace que permite customizar dashboard, 

gerenciar equipes, criar notas e salvar arquivos colaborativos. Ele foi lançado em março de 

2018. 

O Notion desempenha um papel crucial na organização e colaboração. Ao possibilitar a 

criação de bases de dados flexíveis, gerenciamento de tarefas e colaboração em tempo real, 

oferece uma plataforma centralizada para a gestão eficiente de todos os elementos dos projetos 

de criação dos alunos. A capacidade de integrar texto, imagens e outros recursos multimídia em 

uma única plataforma colaborativa torna mais fácil para os membros da equipe colaborarem, 

compartilharem ideias e manterem-se atualizados sobre o progresso das atividades. 

Será utilizado para montar todo o cronograma, os alunos poderão utilizá-la para definir 

prazos, fazer observações/considerações importantes, escrever suas resenhas etc. 

Google Sites  

Sobre a ferramenta e utilização no Projeto:  

O Google Sites foi lançado em 2008 e é uma ferramenta gratuita fornecida pelo Google 

que permite que os usuários criem websites de maneira simples, sem a necessidade de 

conhecimentos técnicos em programação. Com uma interface descomplicada, os usuários 

podem adicionar e organizar conteúdo, como textos, imagens, vídeos, links e documentos 

apenas arrastando e soltando os objetos. 

É um recurso útil para o projeto, pois os alunos poderão criar portfólios, sites educativos, 

páginas de apresentação de projetos etc. 

A integração das aplicações Adobe Express, Notion, CapCut e Google Sites no projeto 

é essencial para potencializar a expressão criativa, a organização eficiente e a produção de 

conteúdo visual inovador. Cada uma dessas ferramentas desempenha um papel fundamental na 

realização dos objetivos propostos, proporcionando uma abordagem abrangente e eficaz para a 

criação de textos, fotomontagens, vídeos de Motion Design e outras composições visuais 

envolventes. 

Portanto, a utilização conjunta dessas ferramentas neste projeto proporcionará uma 

combinação eficaz entre criação, organização e apresentação de conteúdo, resultando em uma 
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abordagem completa para a produção de textos visuais inovadores, contribuindo assim para o 

alcance dos objetivos propostos no âmbito do projeto. 

 

8. FASES DE IMPLEMENTAÇÃO 
 

O projeto tem como objetivo promover o uso de recursos digitais e de design gráfico 

para transformar resenhas em textos multimodais, estimulando reflexões críticas sobre questões 

contemporâneas ligadas às raízes culturais, migrações e crises de refugiados no mundo. 

Pedagogicamente, o projeto é conduzido a partir da seguinte pergunta 

orientadora:  como os recursos digitais e ferramentas de design podem ser úteis para criar 

produções textuais e visuais que promovam reflexões sobre migrações humanas e o papel da 

sociedade no acolhimento de refugiados? Essa abordagem busca levar os alunos a uma imersão 

crítica nos desafios da sociedade atual, incentivando a leitura, a escrita e a reflexão, além de 

destacar a importância da comunicação visual (como colagens digitais e motion design) para 

divulgar temas relevantes na comunidade escolar e além. 

Para sua realização, o projeto utiliza ferramentas digitais como Notion, Adobe Express, 

CapCut e Google Sites, escolhidas por sua funcionalidade na organização e na criação de 

produções textuais e visuais. O uso dessas ferramentas visa, ainda, estimular a descoberta de 

novas habilidades e competências entre os alunos. 

A escolha do gênero resenha justifica-se por sua natureza argumentativa e reflexiva, que 

permite aos alunos descrever, analisar, expor opiniões, divulgar informações e construir 

argumentos sobre obras. Essa prática contribui para desenvolver a capacidade de interpretar e 

discutir criticamente temas relevantes presentes nessas produções culturais. 

Nesse contexto, as atividades do projeto são estruturadas com base na utilização dessas 

ferramentas tecnológicas, com o propósito de fomentar debates sobre questões relacionadas à 

migração e refúgio. O desenvolvimento pedagógico do projeto está organizado em três 

unidades principais (bimestres), e será desenvolvido por meio de aulas expositivas e oficinas 

que orientarão os alunos na construção de produções autênticas e criativas, alinhadas aos 

objetivos do projeto. 
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Unidade 1: Introdução ao Projeto e Seleção de Leituras (1º Bimestre) 

Atividade 1 - Apresentação do projeto, introdução ao tema e divisão dos grupos (3 aulas) 

Na primeira etapa, o professor apresentará o projeto, tema, objetivos e a pergunta 

orientadora aos alunos. O professor pode conduzir a leitura do texto “O Brasil na Proteção de 

Refugiados: Trajetória Histórica e Enquadramento Legal”, disponível no site do Museu da 

Imigração de São Paulo e, após a leitura, fazer as seguintes perguntas aos seus alunos: O que é 

o ACNUR e qual foi o seu objetivo principal ao ser criado? Você conhece alguém ou já ouviu 

falar sobre histórias de migrantes ou refugiados? Como você acha que eles se sentiram ao 

mudar de país? O que você faria se tivesse que deixar seu país em busca de segurança ou 

melhores condições de vida? 

Para a segunda aula a sugestão é que seja realizada a exibição de um filme sobre o tema 

(no manual do professor estão todas as etapas e materiais adicionais que podem ser utilizados 

para a imersão no assunto, incluindo os filmes). Esse momento é essencial para que a turma 

compreenda a proposta e se engaje, o professor deve mediar o momento de reflexão através de 

uma discussão coletiva sobre o que a longa-metragem abordou. Na terceira aula, após a sessão, 

o professor organizará a turma em grupos de cinco alunos e dará início à curadoria das obras 

literárias relacionadas ao tema. Nesse ponto é interessante que o professor abra espaço para que 

as equipes também escolham as obras, elas deverão ser apresentadas para a turma no próximo 

encontro, no entanto, essas decisões devem ser dialogadas para que se chegue a um acordo justo 

entre todos. 

Obs.: Caso o professor opte por realizar a curadoria, deverá apresentar os materiais escolhidos, 

explicar os critérios utilizados e orientar os alunos sobre o processo de leitura (no manual do 

professor algumas obras estão listadas e podem ser utilizadas). 

Atividade 2 - Apresentação do Notion (2 aulas) 

A atividade seguinte será realizada na sala de informática (ou com o uso de dispositivos 

pessoais, previamente alinhado com a turma) para introduzir o uso do Notion. O professor 

explicará as funcionalidades da ferramenta, e cada grupo deverá criar uma página contendo 

abas para o cronograma de leitura, produções textuais e observações. O Notion não é uma 

ferramenta complexa, oriente seus alunos a escolher um membro da equipe para logar como e-

mail principal e adicionar/convidar, posteriormente, através do link de compartilhamento, os 

outros participantes do grupo.  
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Uma observação importante é perguntar se todos os alunos tem e-mails pessoais, caso 

não, reserve um tempo para que a equipe se reúna e decida se irão criar um e-mail novo, que 

todos possam ter acesso ou se cada um providenciará a criação do e-mail individual (o professor 

e colegas podem auxiliar os alunos que tiverem dificuldades nessa etapa).  

Depois desse primeiro contato, na segunda aula sobre essa ferramenta, o professor deve 

ministrar o passo a passo para criar uma nova página que deve conter: uma capa, o tema do 

projeto, a pergunta orientadora, lista de tarefas, uma visualização em calendário para a 

realização do cronograma, uma visualização de galeria para adicionar as resenhas individuais 

de cada membro da equipe e as imagens coletadas. Existem diversos tipos de blocos no Notion 

para padronizar conforme a necessidade de cada projeto, os alunos podem adicionar extras 

como links de sites, músicas, gifs, notas etc. 

Atividade 3 - Estudo do gênero resenha e acompanhamento das leituras (6 aulas) 

As três primeiras aulas devem ser reservadas para o estudo sobre o Gênero Resenha, 

suas características e funcionalidades, com destaque para características multimodais, 

combinando elementos verbais e visuais. Eles serão orientados a planejar suas resenhas, criar 

fichas de leitura e organizar informações sobre o tema, personagens e contexto histórico. O 

professor poderá utilizar diferentes materiais e artifícios para conduzir o momento de 

introdução ao conteúdo.  

Nesse período, as leituras acontecerão simultaneamente e as 3 aulas restantes serão 

dedicadas para o acompanhamento dos grupos e o progresso das atividades no Notion (o 

professor acompanhará esses registros e promoverá reflexões coletivas). Durante esse processo, 

o professor deve sempre recomendar e relembrar que os alunos pesquisem imagens e 

referências estéticas e culturais sobre a obra literária resenhada e registrem tudo no Notion 

(esses materiais visuais devem ser salvos na galeria específica criada na aplicação 

anteriormente). 

Unidade 2: Produção Textual e Introdução ao Design Gráfico (2º Bimestre) 

Atividade 1 – Oficina de Produção textual (4 aulas) 

As aulas dessa unidade serão utilizadas para que os alunos escrevam suas resenhas, o 

professor deverá observar a coerência, coesão e outros aspectos relacionados ao gênero resenha. 

É necessário averiguar se os alunos estão conseguindo produzir e se os textos realmente 

descrevem e analisam o conteúdo da obra literária lida. Durante as oficinas de escrita, o 
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professor revisará as produções, de forma individual ou coletiva, oferecendo feedbacks sobre o 

desenvolvimento das atividades. 

Atividade 2 - Introdução ao design gráfico e ferramentas (4 aulas) 

Após concluir a escrita, os alunos participarão de oficinas introdutórias ao design 

gráfico, aprendendo conceitos como cores, fontes, texturas e composição visual. Serão 

introduzidas ferramentas como Adobe Express, CapCut e Google Sites para explorar técnicas 

de colagem digital, layout e design em movimento (motion design). Essas aulas serão ofertadas 

para que os alunos possam conhecer os conceitos, mecanismos, técnicas, processos e materiais 

usados em uma produção visual. Os moodboads (painéis semânticos) devem ter um momento 

reservado para que o professor possa explicar a sua funcionalidade, após as explicações os 

alunos utilizarão as imagens e referências selecionadas na Unidade 1 (devem ser levados em 

consideração somente os elementos que representem visualmente o tema proposto, personagens 

e atmosferas das obras), eles iniciarão o planejamento gráfico e começarão a se organizar para 

produzir seus painéis na atividade desta unidade. 

O professor deve acessar os materiais de apoio e tutoriais sobre Design Gráfico contidos 

no manual (uma dica para os professores é de sempre reservar um tempo para conhecer sobre 

os conteúdos das Unidades antes dos encontros com os alunos, assim o aprendizado será 

significativo e o desenvolvimento das atividades fluido, entender como funcionam os processos 

os ajudará a auxiliar os discentes).  

Atividade 3 - Criação de moodboards (3 aulas) 

Essa atividade deve ser dividida em 3 aulas, será o momento de "colocar a mão na 

massa". Com as resenhas corrigidas e com os elementos visuais selecionados e informações 

registradas no Notion, os alunos criarão seus painéis semânticos. Durante a realização da 

atividade, os alunos devem definir a paleta de cores, fontes e texturas que traduzam a essência 

da obra resenhada e organizar, de forma visual, todas as referências no Adobe Express.  O 

professor acompanhará as produções, discutindo com as equipes sobre a conexão entre os 

elementos visuais e os textos. 
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Unidade 3: Criação e Finalização das Produções Gráficas (3º Bimestre) 

Atividade 1 - Criação de colagens digitais (3 aulas) 

Com os moodboads prontos e o esboço alinhado, os alunos criarão suas colagens 

utilizando o Adobe Express e suas ferramentas. Cada equipe poderá criar múltiplas páginas, 

ajustando o número de colagens para alcançar o impacto desejado. O professor orientará as 

equipes na análise da adequação visual em relação às mensagens das resenhas. 

Atividade 2 –Oficina de motion design (2 aulas) 

O professor ministrará aulas práticas sobre animação com o Adobe Express e CapCut, 

ensinando técnicas de motion design para transformar as colagens em vídeos curtos. Os alunos 

experimentarão transições, movimentos e efeitos, integrando texto e imagem de forma coesa. 

Atividade 3 - Criação de portfólio digital no Google Sites (3 aulas) 

O professor criará um site principal no Google Sites e incluirá representantes de cada 

equipe como editores. Cada grupo desenvolverá sua página, integrando as produções textuais e 

visuais. Esse portfólio coletivo funcionará como uma vitrine do projeto, apresentando os 

trabalhos de maneira profissional. 

Atividade 4 - Exposição para a comunidade escolar (2 aulas) 

A etapa final será uma exposição no auditório da escola, onde as equipes apresentarão 

suas páginas no Google Sites. O professor organizará a ordem de apresentação e mediará as 

discussões. Cada equipe explicará as escolhas de design e conteúdo, além de como essas 

produções refletem o tema abordado. 

Atividade 5 - Reflexão e autoavaliação (1 aula) 

Para concluir, o professor realizará uma roda de conversa para discutir os aprendizados, 

desafios e sugestões de melhoria do projeto. Também será o momento de refletir, em uma 

autoavaliação, sobre os pontos fortes e fracos de cada um no desenvolvimento das atividades 

do projeto e, finalmente, constatar se os alunos conseguiram responder à pergunta orientadora.  

Dessa forma, o projeto busca sensibilizar a comunidade escolar para questões sociais 

contemporâneas, utilizando leitura e produção gráfica como ferramentas de reflexão e 
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expressão crítica. As etapas promovem o diálogo, o engajamento social e a valorização da 

multimodalidade como estratégia de comunicação. 

 

9. AVALIAÇÃO  
 

As avaliações consistem em analisar o progresso de cada discente durante o processo de 

ensino-aprendizagem. Para Libâneo (1994, p.195), avaliar envolve a análise de diferentes níveis 

desse processo, sendo necessário o acompanhamento contínuo de cada etapa, nesse sentindo:  
  

[...] uma tarefa didática necessária e permanente do trabalho docente que deve 
acompanhar passo a passo o processo de ensino aprendizagem. Através dela os 
resultados que estão sendo obtidos no decorrer do trabalho conjunto do professor e 
dos alunos, são comparados com os objetivos propostos a fim de constatar progressos, 
dificuldades. E reorientar o trabalho para as correções necessárias.  
 

Neste projeto, os alunos deverão ser avaliados de forma contínua e mensurável durante 

a aplicação das atividades, para que isso seja possível optou-se pela utilização de rubricas 

formativas e somativas. 

No contexto educacional, as rubricas são utilizadas como ferramentas de 

acompanhamento das competências pessoais, cognitivas, relacionais, produtivas (Moran, 2017, 

p. 05), possibilitando que os professores definam critérios objetivos e específicos.  

Biagiotti (2005, p. 02), define as rubricas como:  

 [...] esquemas explícitos para classificar produtos ou comportamentos, em categorias 
que variam ao longo de um contínuo. Podem ser usadas para classificar qualquer 
produto ou comportamento, tais como redações, ensaios, trabalhos de pesquisa, 
apresentações orais e atividades. A avaliação pode ser feita pelos próprios estudantes, 
ou por outros, como professores, outros alunos, supervisores de trabalho ou revisores 
externos. Rubricas podem ser usadas para prover feedback formativo dos alunos, para 
dar notas ou avaliar programas. 

Os métodos de avaliação escolhidos se justificam por apresentar possibilidades de 

manutenção e aperfeiçoamento das habilidades e competências, além de validar o progresso 

dos alunos.  

Nesse sentido, a avaliação formativa se caracteriza por acompanhar o processo de 

aprendizagem e informar sobre os resultados adquiridos durante o desenvolvimento das 

atividades de forma contínua e em tempo real, tanto o aluno quanto o professor participam da 

metodologia de forma colaborativa e controlam todo o procedimento, a fim de observar 

deficiências, sanar dificuldades e solucionar os problemas encontrados, esse tipo de avaliação 

pretende fornecer feedbacks e fazer ponderações de forma qualitativa. Gil (2006, p.247-248), 

aponta que:  
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A avaliação formativa tem a finalidade de proporcionar informações acerca do 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, para que o professor possa 
ajustá-lo às características dos estudantes a que se dirige. Suas funções são as de 
orientar, apoiar, reforçar e corrigir.  

Já o método de avaliação somativa, visa mensurar o aprendizado, quantificando o nível 

de conhecimento ou as habilidades construídas. Segundo Bloom; Hasting e Madaus (1983, 

p.98), a avaliação somativa deve ser realizada no final de um período de ensino, “[...] a fim de 

atribuir uma nota ou dar um certificado aos alunos, relativos a uma unidade, capítulo, curso ou 

trabalho semestral, entre outras coisas”. Haydt (2000), defende que a avaliação somativa tem 

por objetivo classificar o aprendizado do aluno em cada etapa finalizada durante o ano letivo, 

a fim de observar os níveis de aproveitamento e pontuar para que seja possível identificar se, 

ao final do percurso, o indivíduo foi aprovado ou reprovado. 

Este projeto propõe-se, ainda, como sugestão de averiguação do processo formal e da 

prática educativa significativa e permanente, uma autoavaliação para o acompanhamento dos 

alunos nas atividades previstas. Segundo Silva; Bartholomeu e Claus (2007, p. 92):  

A autoavaliação é um processo pelo qual um indivíduo, além de avaliar uma produção, 
uma ação, ou uma conduta da qual ele é o autor, também avalia suas capacidades, seus 
gostos, seu desempenho, suas competências e habilidades. É um processo cognitivo 
complexo, pelo qual um indivíduo (aprendiz ou professor) faz um julgamento, com o 
objetivo de um melhor conhecimento pessoal, visando ao aperfeiçoamento de suas 
ações e ao seu desenvolvimento cognitivo. 

A seguir apresenta-se a divisão das atividades avaliativas, levando em consideração os 

critérios metodológicos de aplicação continua em cada bimestre. 

Quadro 1 - Processo Avaliativo na Unidade 1 

Atividade do 
Projeto 

Divisão das Aulas Resumo da 
Atividade 

Instrumento de 
Avaliação 

Critérios de Avaliação 
Sugeridos 

Atividade 1 - 
Apresentação do 
projeto, 
introdução ao 
tema e divisão 
dos grupos 

Aula 1: 
- Apresentação do 
projeto, tema, 
objetivos e a pergunta 
orientadora; 
- Leitura do texto “O 
Brasil na Proteção de 
Refugiados: 
Trajetória Histórica e 
Enquadramento 
Legal”; 
- Reflexão coletiva 
com perguntas para 
fomentar o 
engajamento e a 
conexão com o tema. 
 
Aula 2: 
- Exibição de um 
filme sobre o tema 

Os alunos serão 
introduzidos ao tema 
de refugiados e 
migrantes através de 
uma abordagem 
multimodal que 
inclui leitura, 
audiovisual e 
discussões 
reflexivas. A 
dinâmica em grupo 
promove o 
engajamento e a 
autonomia ao 
selecionar leituras 
para aprofundar o 
tema. 

 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios e três 

níveis: Excelente, 
Bom, Precisa 

Melhorar.  

Engajamento e 
participação; 
Reflexão crítica; 
Trabalho 
colaborativo; 
Cumprimento das 
etapas inicias. 
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para imersão e 
sensibilização; 
- Discussão coletiva 
mediada pelo 
professor para 
interpretar e refletir 
sobre os pontos 
abordados no filme; 
 
Aula 3: 
- Organização dos 
alunos em grupos de 
cinco integrantes; 
- Início da curadoria 
de obras literárias 
relacionadas ao tema; 
- (Extra) 
Possibilidade de os 
alunos sugerirem 
obras, promovendo 
um processo de 
decisão dialogado. 
 

Atividade 2 - 
Apresentação do 

Notion 

Aula 1:  
- Introdução ao 
Notion e explicação 
de suas 
funcionalidades; 
- Criação de contas 
(se necessário) e 
configuração inicial 
com a equipe. 
 
Aula 2:  
- Criação de uma 
nova página no 
Notion contendo 
elementos essenciais: 
capa, tema do projeto, 
pergunta norteadora, 
cronograma, galeria 
para resenhas e 
imagens, entre outros 
recursos. 

 

Os alunos 
aprenderão a utilizar 
o Notion para 
colaborar em 
projetos acadêmicos. 
Cada equipe deverá 
configurar e 
personalizar uma 
página que servirá 
como base 
organizacional para 
o projeto da turma. 
A atividade inclui a 
criação de elementos 
como cronogramas e 
galerias, 
promovendo 
habilidades 
tecnológicas e de 
trabalho em equipe. 

 

Rubrica 
detalhando os 

critérios em quatro 
três níveis: Não 
desenvolvido, 
Parcialmente 
desenvolvido, 
Plenamente 

desenvolvido. 

Os alunos irão avaliar 
se conseguiram 
alcançar os critérios 
previstos como:  
a) Configuração 
técnica da ferramenta;  
b) Organização da 
página;  
c) Colaboração com 
os colegas;  
d) Criatividade e 
personalização.  

Atividade 3 - 
Estudo do gênero 
resenha e 
acompanhamento 
das leituras  

Aulas 1 a 3:  
- Exploração das 
características do 
gênero (linguagem, 
estrutura, objetivos); 
- Discussão sobre o 
uso de elementos 
visuais (imagens, 
gráficos, tabelas) que 
complementam a 
resenha; 
- Orientação sobre 
como criar fichas de 
leitura e organizar 
informações-chave 
(tema, personagens, 
contexto histórico e 
cultural); 
- Leituras simultâneas 
durante este período; 
- Reflexões coletivas 
sobre a importância 

A atividade consiste 
em estudar o gênero 
textual resenha, 
planejar e produzir 
resenhas literárias 
considerando 
aspectos 
multimodais e a 
pesquisa de 
referências culturais 
e estéticas. Além 
disso, há um 
acompanhamento 
contínuo das leituras 
e registros no 
Notion, promovendo 
reflexões coletivas e 
organizando 
materiais visuais 
relacionados. 
 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios e quatro 
níveis: Excelente, 
Bom, Regular e 

Insuficiente. 

Clareza na 
identificação das 
características do 
gênero textual e 
adequação ao modelo 
proposto; 
Organização e 
detalhamento das 
fichas de leitura e 
informações 
coletadas; 
Participação ativa nas 
leituras, pesquisas e 
registro no Notion; 
Demonstração de 
progresso nas 
atividades e 
capacidade de 
reflexão durante as 
intervenções do 
professor 
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da pesquisa estética e 
cultural na construção 
da resenha. 
 
Aulas 4 a 6: 
- Supervisão do 
progresso dos alunos 
no Notion; 
- Discussões para 
compartilhar avanços, 
dúvidas e insights; 
- Incentivo à pesquisa 
de imagens e 
referências culturais 
para enriquecer a 
análise; 
- Organização de 
materiais visuais no 
Notion, em uma 
galeria específica 
para cada grupo. 
 
 

 

Finalização do Primeiro Bimestre 

Instrumento de Avaliação Critérios de Avaliação Sugeridos 

Avaliação Somativa por Rubrica, 
pontuando cada atividade 
finalizada pela equipe (4,0) 

Compreensão do Tema;  
Criação e Estruturação da Página 
no Notion;  
Domínio do Gênero Resenha. 

 

Quadro 2 - Processo Avaliativo na Unidade 2 

Atividade do 
Projeto 

Divisão das Aulas Resumo da 
Atividade 

Instrumento de 
Avaliação 

Critérios de Avaliação 
Sugeridos 

Atividade 1 - 
Oficina 
Produção 
textual  

Aulas 1 a 4:  
- Produção Textual: 
Resenha. 
 
 

Os alunos escreverão 
suas resenhas 
literárias, 
desenvolvendo 
análises coerentes e 
coesas sobre as obras 
lidas, com atenção às 
características do 
gênero. O professor 
dará suporte 
individual e coletivo, 
revisando as 
produções e 
oferecendo feedback 
formativo.  

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios por meio 

de níveis: alto, 
médio e baixo. 

Coerência e coesão 
textual; 
Adequação ao gênero 
resenha (descrição e 
análise crítica da 
obra); 
Organização e clareza 
das ideias. 
 
 

Atividade 2 - 
Introdução ao 
design gráfico e 
ferramentas 

Aulas 1 a 4:  
- Aprendendo sobre 
design gráfico e 
moodboard. 

Os alunos se 
familiarizarão com 
as ferramentas e 
conceitos de design 
gráfico, preparando-
os para o 
desenvolvimento de 
seus painéis gráficos. 
A atividade tem 
caráter exploratório e 
experimental, 
proporcionando uma 
base para o 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios por meio 

de níveis: 
Excelente, Bom, 

Regular e 
Insuficiente. 

Compreensão dos 
conceitos de design 
gráfico (cores, fontes, 
texturas, composição 
visual); 
Aplicação adequada 
das ferramentas de 
design gráfico (Adobe 
Express, CapCut, 
Google Sites); 
Compreensão do 
conceito estético e 
visual do moodboard. 
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desenvolvimento de 
projetos mais 
complexos no futuro. 
Durante essas aulas, 
os alunos serão 
apresentados aos 
conceitos básicos de 
design, como cores, 
fontes, texturas e 
composição visual, e 
utilizarão 
ferramentas como 
Adobe Express, 
CapCut e Google 
Sites para explorar 
técnicas de colagem 
digital, layout e 
design em 
movimento. 
 

 

Atividade 3 - 
Criação de 
moodboards 

Aulas 1 a 3:  
- Criando painéis 
semânticos no Adobe 
Express 

Os alunos começarão 
a construção de um 
painel semântico que 
sintetize as 
informações da 
resenha de maneira 
visual. Com a 
supervisão do 
professor, eles 
escolherão os 
elementos visuais 
mais adequados para 
representar a obra 
resenhada, 
estabelecendo uma 
relação entre o texto 
e os aspectos 
gráficos. 
 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios e três 

níveis: Excelente, 
Bom, Precisa 

Melhorar. 

Coerência entre texto e 
elementos visuais; 
Escolha e aplicação 
dos elementos 
gráficos; 
Domínio das 
ferramentas e técnicas. 
 

Finalização do Segundo Bimestre 

Instrumento de Avaliação Critérios de Avaliação Sugeridos 

Avaliação Somativa por Rubrica, 
pontuando cada atividade 
finalizada pela equipe (3,0) 

O texto segue as características típicas do gênero resenha (como 
opinião crítica, avaliação, resumos e comentários sobre a obra;  
O aluno demonstrou entendimento claro sobre os conceitos de 
cores, fontes, texturas e composição visual; 
O aluno fez uma boa conexão entre os elementos textuais e os 
visuais, traduzindo o conteúdo da resenha e as referências no 
moodboard de forma eficaz. 
 

Quadro 3 - Processo Avaliativo na Unidade 3 

Atividade do 
Projeto 

Divisão das Aulas Resumo da 
Atividade 

Instrumento de 
Avaliação 

Critérios de Avaliação 
Sugeridos 

Atividade 1 - 
Criação de 
colagens 
digitais 

Aulas 1 a 3:  
- Criando Colagens 
Digitais sobre as 
Resenhas das Obras 
Literárias 

Os alunos criarão 
colagens digitais a 
partir de esboços 
previamente feitos, 
eles devem consultar 
seus moodboards, 
com o objetivo de 
expressar 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios e três 

níveis: Excelente, 
Bom, Precisa 

Melhorar. 

Criatividade e 
Originalidade; 
Adequação Visual; 
Trabalho em Equipe. 
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visualmente as 
resenhas de forma 
impactante. As 
equipes usarão o 
Adobe Express para 
explorar as 
possibilidades 
gráficas, o 
acompanhamento do 
professor visa 
garantir a pertinência 
das escolhas visuais 
em relação ao 
conteúdo. 
 

Atividade 2 –
Oficina de 
motion design 

Aulas 1 e 2:  
- Criando vídeos de 
motion design 
 

Nesta atividade, os 
alunos participarão 
de aulas práticas 
ministradas pelo 
professor, focadas 
em técnicas de 
motion design 
utilizando os 
softwares Adobe 
Express e CapCut. 
Durante a oficina, 
aprenderão a 
transformar colagens 
em vídeos curtos, 
explorando 
transições, 
movimentos, efeitos 
visuais e a 
integração coesa de 
texto e imagem. 
 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios por meio 

de níveis: 
Excelente, Bom, 

Regular e 
Insuficiente. 

Criatividade e 
Originalidade; 
Coesão Visual e 
Narrativa; 
Técnicas de 
Animação; 
Engajamento e 
Participação. 

Atividade 3 - 
Criação de 
portfólio digital 
no Google Sites 

Aulas 1 a 3:  
- Criando um 
portfólio digital 

A atividade 
centraliza-se na 
organização, 
curadoria e 
apresentação do 
conteúdo elaborado 
pelos grupos, 
fomentando a 
colaboração, 
criatividade e 
habilidades técnicas. 
O portfólio será 
avaliado como um 
produto final 
representativo de 
todo o processo de 
aprendizado. 
 

Avaliação por 
Rubrica 

detalhando os 
critérios e três 

níveis: Excelente, 
Bom, Precisa 

Melhorar. 

Coerência e relevância 
dos conteúdos 
apresentados; 
Estética e organização 
visual da página; 
Colaboração e 
envolvimento do 
grupo na construção 
do site; 
Originalidade e 
criatividade nas 
produções. 
 

Atividade 4 - 
Exposição para 
a comunidade 
escolar 

Aulas 1 e 2:  
- Organização e 
exposição das 
resenhas e produções 
visuais no portfólio 
digital para a 
comunidade escolar  

As equipes devem 
demonstrar a 
funcionalidade e a 
estética das páginas 
criadas no Google 
Sites. O professor 
será o mediador, 
organizando a ordem 
de apresentações e 
estimulando 
discussões sobre os 
projetos. A atividade 
propõe uma troca de 

Rubrica 
detalhando os 

critérios em três 
níveis: Não 

desenvolvido, 
Parcialmente 
desenvolvido, 
Plenamente 

desenvolvido. 

Planejamento e 
execução da 
apresentação; 
Adequação estética e 
funcional do site; 
Relevância e 
profundidade do 
conteúdo; 
Participação e 
colaboração da equipe. 
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ideias e reflexões 
entre os grupos, 
integrando a 
comunidade escolar 
no processo de 
avaliação. 
 

Atividade 5 - 
Reflexão e 
autoavaliação 

Aula 1:  
- Roda de Conversa 

Na última aula, os 
alunos participarão 
de uma roda de 
conversa mediada 
pelo professor. 
Nesse momento, 
serão discutidos os 
aprendizados 
adquiridos ao longo 
do projeto, os 
desafios enfrentados 
e sugestões para 
futuras melhorias. 
Depois, cada aluno 
realizará uma 
autoavaliação para 
refletir sobre seus 
pontos fortes e 
fracos no 
desenvolvimento das 
atividades. Por fim, 
o professor deve 
verificar se a 
pergunta orientadora 
do projeto foi 
respondida. 

Rubrica de 
Autoavaliação 

Profundidade das 
reflexões; 
Consciência social e 
empatia; 
Habilidade 
comunicativa; 
Engajamento na roda 
de conversa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalização do Terceiro Bimestre 

Instrumento de Avaliação Critérios de Avaliação Sugeridos 

Avaliação Somativa por Rubrica, 
pontuando cada atividade 
finalizada pela equipe (3,0) 

Clareza na apresentação; 
Estética Geral e Apresentação Profissional 
Relevância e profundidade do conteúdo; 
Capacidade de Autoanálise; 
Contribuições Críticas; 
Resolução da questão orientadora. 



32 
 

10. MANUAL DO PROFESSOR 
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